
Inovações na Qualidade do 

Gasto

Jorge Luís Tonetto

Coordenador Executivo do GEFIN

Subsecretario Adjunto do Tesouro RS

III Encontro de Coordenação Orçamentária, Financeira e Fiscal  

Intergovernamental de países Ibero-americanos
São Paulo

Abril/2014



 Cidadão – Exigência por mais e 
melhores serviços públicos

 Contribuinte – menor carga 
tributária

Contexto Social



 Receita
 Crise economia mundial

 Baixo Crescimento do PIB

 Pressão Tributária já é elevada

 Despesa
 LC 141 – Regulamentação da aplicação % mínimo na Saúde

 Precatórios (sentenças Judiciais)

 Serviço da dívida

 Folha de pagamento ( Professores – piso do magistério)

 Autonomia de órgãos e poderes e criação de Fundos específicos

 Deterioração dos resultados fiscais
 Alto Comprometimento com despesas operacionais

 Baixo Investimento público e privado

Contexto Fiscal



INVESTIMENTO/ DESENVOLVIMENTO



Qualidade do Gasto

 Otimização da aplicação dos recursos

Aumento da produtividade do gasto

Eliminação de desperdícios



 Catalisar ações de qualidade do gasto com foco 
em eficiência e economicidade ;

 Articular parcerias e envolver os órgãos do 
Estado nas ações;

Utilizar a visão de eficiência e o monitoramento 
do gasto na gestão orçamentária e financeira.

Papel do Tesouro do Estado



O QUE VEM SENDO FEITO

Servidor

RDA

Documentos

Nfe como 

parâmetro de preço

GMD - Gestão Matricial 

de Despesas

ROP – Redesenho 

Organizacional e de 

Processos

Comunicação Digital

Novo modelo faturamento 

passagens aéreas

Contracheque Verde

Seminário Avaliação 

Políticas Públicas e 

Qualidade do Gasto

Isenção ICMS 

combustíveis

Contratos de Serviços 

Terceirizados



 Institucionalizar política de qualidade do gasto 
no Estado, com foco em eficiência;

Estabelecer eixos de atuação para as ações de 
eficientização do gasto público no RS;

Definir modus operandi de uma política integrada 
de qualidade do gasto no Estado.

Decreto Qualidade do Gasto 





NOTA FISCAL ELETRÔNICA

COMO PARÂMETRO DE PREÇOS



OBJETIVO

Gerar preços de referência de mercado para a 

compra de bens pelo Estado, a partir da base de 

dados da Nota Fiscal Eletrônica.



PROCESSO DE COMPRA

PLANEJAMENTO

LICITAÇÃO

GESTÃO DO 

CONTRATO

Estimativa de Preços

Especificação técnica

Estratégia de compra

Levantamento demanda



PRODUTOS 2013

Medicamentos

Órteses e próteses

Dietas

Pneus



BASE NFe DW CÁLCULOS RELATÓRIO

PROCESSO DE OBTENÇÃO DOS PREÇOS

Planejamento

Definição e 
Análise de 
Parâmetros

Automatização 
de Parâmetros

Compra



EXEMPLO RELATÓRIO

Substância/ 
Produto

Apresentação Quantidade 1° Quartil Mediana 3° Quartil Moda

Nutridrink MF 200 ml 21.245 5,15 5,15 7,48 5,15

Nutridrink MF 237 ml 4.392 0,94 0,94 3,00 0,94

Nutridrink
Compact 125 ml 7.871 26,40 26,40 36,00 26,40

Nutridrink Pó 325 g 8.922 15,50 16,50 19,48 15,50

Modulen IBD 400 g 37 1.806 1.932 2.144 2.144



Pregão

Pesquisa 
NFe
SEFAZ



STATUS

Janeiro 2013 Novembro 2013

Base Parametrizada R$ 120 milhões R$ 520 milhões

Quant. Produtos 70 850

GTINs Mapeados 450 3200



O projeto piloto na SES garantiu parâmetros de preços
para compras no valor de..

R$ 240/ano 

Secretaria da Saúde

Preços são atualizados periodicamente de forma 
automática.

Resultados alcançados
R$ 10 milhões de reais



R$ 280 Milhões

Em Implantação: IPERGS

Escopo: ressarcimento de despesas que o Instituto de 
Saúde dos Servidores Públicos do Estado realiza aos 
hospitais.
Obteve-se preços de referências para compras no valor 
de.....

O IPE SAÚDE atende a cerca de 1 milhão de Gaúchos
Orçamento da ordem de 1,5 bilhões de reais



IMPORTANTE: CÓDIGO DE BARRAS

• “Chave” ou “forma de identificação” do
produto na base da NFe



Conclusões do Projeto na Saúde-SES:

 Medicamentos: A  Secretaria da Saúde já comprava com preço abaixo 
do balcão. Compras realizados com bons parâmetros geram economia 
 JÁ UTILIZAVAM PARÂMETROS DE PREÇO DE OUTRAS FONTES. 

 Potencial de economia de 15% na compras com parâmetro de NF-e

 Órteses e Próteses  NÃO EXISTEM PARÂMETROS DE PREÇO



• Forma de demonstrar os dados
• Dificuldade de obtenção do GTIN em 

determinados produtos
• Convencimento dos Atores (CELIC, SES, 

IPE)
• Importância de metodologia e ferramentas 

tecnológicas adequadas

DIFICULDADES



DECRETO Nº 51.200, DE 7 DE FEVEREIRO DE 2014.
Institui as diretrizes com vista à eficiência e a otimização nas Compras 
Governamentais no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul.



METAS

BASE PARAMETRIZADA DE COMPRAS

2013    R$ 500 milhões 

2014    R$ 700 milhões

2015    R$ 850 milhões

2016    R$ 1 bi

* Meta cumulativa



OBRIGADO!

Parabéns GEFIN!

Jorge.tonetto@sefaz.rs.gov.br

55 51 3214-5316
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